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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: A geração de conhecimento para 
ganhos na produção de mandioca em pequenas 
comunidades no Maranhão pode representar 
uma poderosa ferramenta de transformação 
social, geração de renda e segurança alimentar. 
Nesse contexto, o objeto do presente estudo foi 
elaborar uma revisão sistematica de literatura 
sobre o cultivo de mandioca, com enfase na 
produção no estado do Maranhão, Brasil. Assim, 
são nós abordamos sobre as práticas de manejo 
relacionadas ao cultivo da mandioca, desde o 
preparado do solo, passando pelo plantio, tratos 
fitossanitários e adubação e colheita. Espera-se 
com esse estudo fornecer informações básicas 
para incentivar e facilitar o cultivo da mandioca, 
especialmente para o Leste Maranhense.
PALAVRAS - CHAVE: agricultura familiar, 
manejo, Manihot esculenta C.

ABSTRACT: The generation of knowledge for 
gains in cassava production in small communities 
in Maranhão can represent a powerful tool for 
social transformation, income generation and food 
security. In this context, the object of the present 
study was to elaborate a systematic review of the 
literature on the cultivation of cassava, with an 
emphasis on production in the state of Maranhão, 
Brazil. Thus, we are approached about the 
management practices related to the cultivation 

http://lattes.cnpq.br/3622313041986385
http://lattes.cnpq.br/1057085207810749
http://lattes.cnpq.br/4063600565908413
http://lattes.cnpq.br/5602619125695519
http://lattes.cnpq.br/7585883012639032
http://lattes.cnpq.br/0352200936030311
http://lattes.cnpq.br/0720581765268326
http://lattes.cnpq.br/6774105276796906


Sistemas de Produção nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 25 284

of cassava, from the preparation of the soil, through planting, phytosanitary treatments and 
fertilization and harvesting. This study is expected to provide basic information to encourage 
and facilitate the cultivation of cassava, especially for the East of Maranhão.
KEYWORDS: family farming, management, Manihot esculenta C.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, o cultivo da mandioca (Manihot esculenta Crantz) é considerada uma das 

culturas de maior importância socioeconômica, especialmente para região nordeste, onde 
é explorada por muitos agricultores familiares (SILVA et al., 2017). Sua exploração ocorre 
basicamente em duas modalidades, os cultivos destinados à subsistência e/ou consumo 
animal e as lavouras comerciais com grandes extensões, cujo consumo principal é das 
fecularias ou farinheiras, com faturamento em torno de 12 bilhões de reais (COÊLHO, 
2018).

No estado do Maranhão a exploração vegetal configura-se como uma das principais 
alternativas de renda para de diversas famílias, e por isso pode ser considerada uma 
ferramenta importante para o desenvolvimento econômico de pequenas comunidades que 
pratiquem sistemas de produção ajustados para atender o mercado interno, contribuindo 
para a geração de emprego e renda local. Uma das principais culturas exploradas pelos 
agricultores maranhenses é a da mandioca (SOUZA et al., 2008).

Uma das principais particularidades do cultivo da mandioca no Maranhão consiste 
sob o ponto de vista alimentar, sobre sua ocupação de mão-de-obra agrícola ser familiar e 
na sua maioria com alto grau de analfabetismo, e pelo fato de que, no estado do Maranhão 
aproximadamente 85% da produção de mandioca é colhida em propriedades de até 50 
hactares (IBGE, 2012), ou seja, em pequenas áreas. 

A maior parte das áreas cultivadas de mandioca no Maranhão caracterizam-se pela 
utilização da agricultura itinerante de derruba-queima ou como é popularmente conhecida 
a roça no toco, um sistema de uso do solo bastante controverso no ponto de vista da 
qualidade ambiental, com baixo uso de insumos e mão de obra estritamente familiar. Nesse 
contexto, o objeto do estudo foi realizar um levantamento sistematico de literatura sobre o 
cultivo de mandioca, com ênfase na produção no estado do Maranhão, Brasil.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Mandiocultura 

2.1.1	 Aspectos Gerais

O nome científico da mandioca é Manihot esculenta Crantz, da família Euphorbiaceae, 
que é originária de seu maior produtor sul americano, o Brasil; é amplamente usada na 



Sistemas de Produção nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 25 285

alimentação humana e animal. Ela é cultivada em outros países da América do Sul e 
em outros continentes, como o africano, cujo maior produtor é a Nigéria; e no continente 
asiático, sendo a Tailandia, a maior produtora (LODY, 2013). 

O Brasil é o quarto maior produtor de mandioca do mundo, a nível regional, o 
Nordeste se destaca como o maior produtor, sendo que a Bahia, junto com a produção 
do Pará e Paraná representaram quase metade da produção nacional (CONAB, 2017). 
A produção brasileira esteve estacionada ao redor de 25 milhões de toneladas anuais 
nos últimos 30 anos, enquanto que em outros países a produção aumentou de forma 
significativa, principalmente, para alimentação humana e, também, industrial. 

Segundo dados do IBGE (2018) os principais estados produtores são: Pará 
(3.760.148 toneladas), Paraná (3.480.812 toneladas), Bahia (1.527.575 toneladas), 
Maranhão (1.254.916 toneladas) e São Paulo (1.075.953 toneladas). A cultura da mandioca 
é explorada em duas modalidades, os cultivos destinados à subsistência e/ou consumo 
animal e as lavouras comerciais com grandes extensões, cujo consumo principal é das 
fecularias ou farinheiras. 

A Região orte guarda muita semelhança com o Nordeste do Brasil, pois ambas 
destinam suas produções principalmente para o consumo humano, através de uso “in 
natura”, e a maior parte, em farinha, gomas, beijus, tapiocas, entre outros. No Nordeste os 
principais produtores são a Bahia, Maranhão e Ceará, já na região Norte o estado do Pará 
tem maior destaque (FELIPE et al., 2010; MUNIZ, 2018). 

No caso da Região Sudeste que apesar de ser menos representativa, com pouco 
mais de 10% da produção brasileira, possui o principal polo de comercialização do país, 
localizado na cidade de São Paulo. O estado de Minas Gerais, com suas fábricas de polvilho 
azedo, se destaca na região do Triângulo Mineiro, cujo produto se destina ao consumo 
humano, em especial nas fábricas de pão de queijo e de bolachas (SEAB/DERAL, 2012).

A região Sul conta com o maior número de indústrias, principalmente as de fécula, 
consideradas em sua maioria de médio e grande porte. O Estado do Paraná é o principal 
produtor, responde em média por 70% da produção agrícola na Região Sul e contribui com 
cerca de 60% a 65% do volume brasileiro de fécula. Santa Catarina é considerado pioneiro 
na industrialização de fécula e, atualmente, sua participação é bastante reduzida, pois 
muitas de suas indústrias de fécula foram transferidas para o Estado do Paraná, durante a 
década de 80 (MUNIZ, 2018). 

2.1.2	 Contexto do Maranhão

No Maranhão, o cultivo da mandioca é uma atividade de grande importância social, 
visto congregar um contingente de trabalhadores e produtores que mantêm vivas suas 
tradições e relações familiares. É produzida principalmente por produtores familiares com 
pouco uso de tecnologias (PINHEIRO, 2019).
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A mandioca na região Nordeste do Brasil representa a principal fonte de energia para 
uma grande parcela da população. A concentração na produção de produtos derivados de 
suas raízes corresponde a 25% da produção nacional, sendo que o Maranhão ocupa a 2ª 
posição no nordeste em área plantada (SAGRIMA, 2016; GOMES, 2018).

Segundo IBGE (2020), em 2019 a estimativa da produção de mandioca foi de 20,2 
milhões de toneladas, evidenciamendo um aumento de 4,2% quando comparado ao ano 
anterior (2018). Esforços do governo estudal com o plano mais IDH e parcerias público/
privado para facilitar a comercialização do amido da mandioca para produção de cervejas 
podem ser apontadas com os fatores dos ganhos em produção. 

No entanto, a produtividade média é muito abaixo se comparado ao potencial 
produtivo da cultura, o que pode ser relacionado ao manejo inadequado, utilização de 
material de plantio de baixa qualidade e falta de insumos (CARVALHO et al., 2009). De 
acordo com Vieira et al. (2015) o cultivo de mandioca é realizado com baixo grau tecnológico 
e falta de melhoramento genético, o que favorece a susceptibilidade a doenças, baixos 
níveis produtivos e na qualidade da produção.

2.2	 Manejo
A mandioca é cultivada em todas as regiões brasileiras, é uma espécie  adaptada às 

mais diversas condições edafoclimáticas, resistente à seca e tem boa produção em solos 
ácidos de baixa fertilidade (ARAÚJO et al., 2019). Por esse motivo, vem sendo explorada, 
basicamente, por pequenos produtores, em áreas marginais de agricultura, devido à sua 
rusticidade e à capacidade de produzir relativamente bem em condições em que outras 
espécies sequer sobreviveriam (FIALHO; VIEIRA, 2011; STAUT, 2012). 

A mandioqueira tolera bem solos ácidos, porque suporta alto nível de saturação 
com alumínio, mas é muito susceptível à salinidade e; a faixa ideal de pH para o cultivo da 
mandioca situa-se entre 5 e 6 (ABREU et. al., 2008). Como o principal produto da mandioca 
são as raízes, necessita-se de solos profundos e friáveis (soltos), sendo ideais os solos 
arenosos ou de textura média, por possibilitarem um fácil crescimento das raízes, pela boa 
drenagem e pela facilidade de colheita (MATTOS; CARDOSO, 2003).

Os solos argilosos são indesejáveis para o cultivo, especialmente por serem 
compactados, o que dificulta o crescimento das raízes, bem como apresenta um maior 
risco de encharcamento, o que pode provocar o apodrecimento das raízes. Além disso, 
solos argilosos resultam em um processo de colheita com maior dificuldade, principalmente 
se a mesma coincidir com a época seca do ano (SOUZA; SOUZA, 2001).

O preparo do solo é fundamental, pode ser feito com uma aração e duas gradagem, 
tal prática visa melhorar as condições físicas do solo para a brotação das manivas, 
favorecendo o crescimento das raízes e das partes vegetativas, em decorrência do 
aumento da aeração, infiltração de água e redução da resistência do solo ao crescimento 
radicular (FASIMIRIM; REICHERT, 2011), além de permitir o uso mais eficiente da calagem, 
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adubação e de outras práticas agronômicas.
Segundo Rós, Hirata e Natira (2013), a utilização de sistemas de preparo do solo 

que possibilitem o menor revolvimento, auxiliam na redução de perdas de solo e favorecem 
a manutenção da umidade do solo no sistema. Portanto, a aração quando recomendada, 
em solos com camada de impedimento, deve chegar a 40 cm de profundidade, duas 
gradagens e o sulcamento para o plantio. As gradagens deverão ser feitas cerca de 30 
dias após a aração, utilizada para nivelamento da área e incorporação das invasoras que 
tenham rebrotado (SILVA, 2016).

A faixa ideal de temperatura para o cultivo da mandioca situa-se entre 20 a 27ºC 
(média anual). As temperaturas baixas, em torno de 15ºC, retardam a brotação das manivas 
e diminuem ou mesmo paralisam sua atividade vegetativa (OTSUBO; LORENZI, 2004). A 
necessidade hídrica ideal da mandioca é na faixa de 1000 a 1500 mm, com distribuição 
uniforme durante o ano, mas pode suportar dependendo da fase vegetativa ou estagio 
da cultura e variedade utilizada em precipitações que variam de 600 a 4000 mm por ciclo 
vegetativo (ANDRÉ; SANTOS, 2012). 

A mandioca é suscetível à seca no início dos estágios fenológicos, pois o déficit 
hídrico causa diminuição no crescimento vegetativo, na produção e na qualidade das 
raízes (PACHECO et al., 2020).  Portanto, é importante adequar a época de plantio, para 
que não ocorra deficiência de água nos primeiros cinco meses de cultivo (período de 
estabelecimento da cultura), o que prejudica a produção (EMBRAPA, 2006). 

O período de luz ideal para a mandioca está em torno de 12 horas/dia. Dias 
com períodos de luz mais longos favorecem o crescimento de parte aérea e reduzem 
o desenvolvimento das raízes tuberosas, enquanto que os períodos diários de luz mais 
curtos promovem o crescimento das raízes tuberosas e reduzem o desenvolvimento dos 
ramos (FUKUDA, 2005).

A cultura da mandioca extrai grande quantidade de nutrientes do solo e, em função 
disto, a presença de nutrientes, em quantidades adequadas, favorece o aumento na 
produtividade (RÓS; HIRATA; NATIRA, 2013). Segundo Fialho e Vieira (2011), para uma 
produção de 25 toneladas de raízes e parte aérea de mandioca por hectare, são extraídos 
123 kg de N, 27 kg de P, 146 kg de K, 46 kg de Ca e 20 kg de Mg, extraindo, pela ordem de 
exigência da planta: potássio, cálcio, nitrogênio, fósforo e magnésio.

A época adequada de plantio é importante para a produção da mandioca, 
principalmente, pela sua relação com a presença de umidade no solo, necessária para 
brotação das manivas e seu enraizamento (SEBRAE, 2009). A falta de umidade durante 
os primeiros meses após o plantio pode ocasionar sérias perdas na brotação e na 
produção, enquanto que o excesso, em solos mal drenados, favorece a podridão de raízes 
(NOGUEIRA; JESUS, 2019). 

O plantio é normalmente feito de forma anual no início da estação chuvosa nas 
regiões tropicais, quando a umidade e o calor tornam-se elementos essenciais para a 
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brotação e enraizamento e na primavera em regiões subtropicais como o Sul do Brasil 
(GABRIEL et al., 2014). No caso de riscos de excesso de umidade no solo, o plantio pode 
ser realizado após o início das chuvas.

Para o plantio, deve-se escolher manivas maduras, provenientes de plantas com 
10 a 12 meses de idade, e utilizar apenas o terço médio, eliminando-se a parte herbácea 
superior, que possui poucas reservas, e a parte basal, muito lenhosa e com gemas 
geralmente inviáveis (BEZERRA, 2014).

Com relação aos aspectos fitossanitários, o material de plantio deve estar livre de 
pragas e doenças, já que se sabe que a disseminação de patógenos é maior nas culturas 
propagadas vegetativamente do que nas espécies propagadas por meio de sementes 
sexuais (OTSUBO; LORENZI, 2004). As plantas daninhas concorrem com a cultura da 
mandioca pelos fatores de produção, principalmente por água e nutrientes. Além dos efeitos 
das plantas daninha sobre o crescimento e desenvolvimento das plantas da mandioca, elas 
podem ser hospedeiras de pragas, atacando a cultura, causando perdas e até inviabilizando 
o seu cultivo, em algumas situações (SILVA et al., 2012).

Quanto ao período crítico, em condições normais de umidade e temperatura a 
mandioca é sensível à competição das plantas daninhas nos primeiros quatro a cinco 
meses do seu ciclo, exigindo nessa fase um período aproximado de 100 dias livre da 
interferência do mato, a partir de 20 a 30 dias após sua brotação, para se obter boa 
produção, dispensando daí em diante as limpas até à colheita (ALBUQUERQUE et al., 
2008; JOHANNS; CONTIERO, 2006).

As doenças estão entre as principais causas da queda de produção e de 
produtividade da cultura da mandioca. A nível nacional, destacam-se como as doenças 
mais importantes as podridões radiculares (Fusarium spp. Sclerotium rolfsii, Rhizoctonia 
solane e Phythophtora spp.) bacterioses (Xanthomonas campestris e Erwinia carontovora), 
superbrotamento (Fitoplasma), superalongamento Sphaceloma manihoticola), viroses 
(mosaicos comum e das nervuras) e nematóides (Meloidogyne incognita, Pratylenchus 
brachyurus e Rotylenchulus reniformis (NOTARO et al., 2013; ROSA et al., 2014).

Os principais fatores relevantes na disseminação dos patógenos foliares e radiculares 
são: uso de manivas-semente doentes, plantio não rotacionado e ausência de tratamentos 
culturais no campo (REDDY, 2015; MASSOLA JUNIOR; BEDENDO; OLIVEIRA, 2016).  

Vários são os métodos utilizados para o controle de doenças, os quais podem 
ser agrupados em métodos culturais (SILVA; MELO, 2013), genético (PATRÍCIO, 2007) 
e biológico (BEDENDO et al., 2011). O controle cultural de doenças tem o objetivo de 
manipular as condições do ambiente anteriormente ou durante o desenvolvimento do 
hospedeiro, e busca a prevenção ou interceptação da epidemia, reduzindo o contato entre 
hospedeiro e o inóculo de maneira a reduzir a taxa de infecção e o progresso da doença 
(REIS; FORCELINI, 1995). 

O controle genético é realizado de maneira em que a variedade a ser cultivada 
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possua resistência a um determinado agente fito patogênico atrasando, assim, o início 
da epidemia, inibindo ou reduzindo a severidade (CAMARGO, 2011). Por outro lado, o 
controle biológico é a ação de microrganismos antagonistas sobre fitopatógenos que pode 
ocorrer por meio de diversos modos de ação, como: antibiose, competição por sítios de 
colonização, parasitismo ou podem ainda interagir com o hospedeiro induzindo resistência 
sistêmica (WHIPPS, 2001).

Com relação aos insetos com potencial de causar danos econômicos, Pietrowsk 
et al., (2010) citam os ácaros (Mononychellus tanajoa e Tetranychus urticae), cochonilhas 
da parte aérea (Phenacoccus herreni e P. manihot) e das raízes (Protortonia navesi, 
Pseudococcus mandio e Dysmicoccussp.), congo (Migdolus fryanus), mandarová (Erinnyis 
ello), moscabranca (Bemisia tuberculata e Aleurothrixus aepim), percevejo de renda (Vatiga 
sp.) e tripes (Frankliniella williamsi e Scirtothrips manihoti). Os autores relatam que alguns 
pontos são importantes para reduzir o impacto de pragas na cultura da mandioca, tais 
como: qualidade sanitária das manivas, condução da cultura, monitoramento da população 
de insetos-praga e conhecimento do complexo de pragas da mandioca e seus inimigos 
naturais.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estado do Maranhão apresenta condições favoraveis para o cultivo da mandioca, 

mas mantém baixos índices produtivos especialmente pelas práticas de manejo 
inadequadas, porém o desenvolvimento dessa cadeira produtiva pode representar uma 
alternativa potencial para garantir a geração de renda e melhorar a segurança alimentar de 
muitas familias no campo. 
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